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Luís Montenegro reagiu à 
entrevista de Fernando Medina 
ao Público, na qual o ministro 
das Finanças revelou um reve-
lou que a bonificação do crédi-
to à habitação seria alargado a 
mais famílias e afirmou que quer 
que a banca ofereça taxa fixa a 
quem já tem créditos.

O presidente do PSD recor-
dou o pacote de medidas pro-
posto pelo seu partido a 14 de 
fevereiro: “Bonificação de juros, 

negociação dos prazos dos em-
préstimos, conjugar taxas fixas 
com taxas variáveis.”

“Era preciso tomar medi-
das para mitigar os efeitos do 
aumento das mensalidades do 
crédito à habitação. As medi-
das vêm surgindo às pingui-
nhas. O governo anda a empa-
tar as soluções. Tudo funciona 
muito devagar, muito devagari-
nho, muito tarde. Precisamos 
de antecipar problemas e so-
luções”, criticou o líder social-
democrata na Madeira.

Montenegro comentou tam-
bém a diminuição da procura 
pelos certificados de aforro, 
considerando-a previsível. “Já 
tínhamos alertado que a dimi-
nuição da taxa de juro iria ter 
esta consequência. O governo 
tem de estimular a poupança e 
não pode andar a reboque dos 
interesses da banca. Os lucros 
da Caixa Geral Depósitos são 
muito largos, há margem para 
retribuir aos que têm capacida-
de para poupar com um juro que 
seja atrativo”, frisou.

Montenegro: “Habitação?
Medidas surgem aos pingos, o

governo anda a empatar as soluções”

O líder do Chega, André Ven-
tura, acusou o presidente da 

Assembleia da República, Augus-
to Santos Silva, de tratar as várias 
bancadas parlamentares de for-
ma desigual e considerou que faz 
um uso discricionário do poder.

“Se tivéssemos de fazer 
um balanço de quase dois 
anos de trabalho de Augusto 
Santos Silva à frente do parla-
mento o balanço seria de uso 
discricionário de poder, arbi-
trariedade, desigualdade no 
tratamento entre bancadas e 
um sentimento de pertença da 
Assembleia da República que 
não compreendemos nem con-
seguimos aceitar”, afirmou.

André Ventura indicou que o 
Chega não precisa da complacên-
cia de ninguém e tem representa-
ção parlamentar por direito pró-
prio e por voto dos portugueses.                                                                                                     
“O Chega não faz nenhuma ques-
tão de ser integrado nas viagens 
de Augusto Santos Silva, nem de 
ter, para lá do institucional, outro 
tipo de relação com o presiden-
te da Assembleia da República, 
nem precisa da sua complacên-
cia nem da sua tolerância”.

O líder do Chega acusou ain-
da Augusto Santos Silva de ter 
relevado complacência, falso pa-
ternalismo e arrogância política e 
de ser alguém que vê a Assem-
bleia da República como a sua 
casa, e não a casa da democra-
cia e a casa dos portugueses.

Ventura defendeu  que o so-
cialista nunca deveria ter sido 
eleito presidente do parlamento 

Ventura acusa presidente
do parlamento de uso

discricionário de poder

O Sindicato Independente dos Médicos disse que muitas 
das intenções do ministro da Saúde têm esbarrado com 

total insensibilidade do Ministério das Finanças, lembrando 
que há milhões de portugueses sem médico de família.

“O doutor Manuel Pizarro é um político experiente que já 
há muitos anos tem a capacidade e poder político junto do 
Governo e do primeiro-ministro. A verdade é que muitas das 
intenções que ele expressa, que são genuínas, têm esbarrado 
com uma total insensibilidade por parte do Ministério das Fi-
nanças”, salientou à Lusa o presidente do SIM.

Jorge Roque da Cunha acusou o ministro das Finanças, 
Fernando Medina, de estar deslumbrado pelos tapetes de 
Bruxelas, esquecendo-se de que há milhões de portugueses 
sem médico de família e milhares de grávidas que não têm 
acompanhamento na sua gravidez.

“O que acho que tem falhado aqui é a capacidade do dou-
tor Medina de perceber que é preciso investir hoje para poupar 

amanhã. Não se compreende que numa situação destas 176 
milhões de euros sejam despendidos em prestadores de ser-
viço ou sequer que os médicos no Serviço Nacional de Saúde 
façam cinco milhões de horas extra”.

“Isto é inadmissível e impensável. O que tem faltado é von-
tade política e seriedade no Governo quando diz que ama o 
Serviço Nacional de Saúde na retórica e depois, na prática, 
desinveste no Serviço Nacional de Saúde”, acrescentou.

A greve dos médicos do setor público, Roque da Cunha 
adiantou que a adesão está nos 90%.

Os médicos fizeram uma greve nacional de três dias para 
forçar o Governo a apresentar uma proposta concreta de re-
visão salarial, que o ministro da Saúde prometeu enviar aos 
sindicatos.

Convocada pelo SIM, a paralisação decorre em simultâneo 
com uma greve dos médicos de família ao trabalho extraordiná-
rio, iniciada na segunda-feira e que terá a duração de um mês.

Intenções do ministro da Saúde 
esbarram em total insensibilidade

das Finanças, diz o Sindicato

e que os partidos deveriam ter 
apoiado a proposta do Chega 
para censurar a sua atuação.

Questionado sobre até 
quando manterá a sua decisão 
de não convidar deputados do 
Chega para integrar as suas 
comitivas em visitas oficiais a 
países estrangeiros, Augusto 
Santos Silva respondeu: “Pes-
soalmente, não acredito em pe-
nas perpétuas”.

O presidente da Assembleia 
da República referiu depois que 
essa sua opção de excluir de-
putados do Chega das suas 
comitivas oficiais resultou do 
comportamento deste grupo par-
lamentar na sessão solene de 
boas-vindas ao Presidente do 
Brasil, Lula da Silva, no passa-
do dia 25 de abril,  um compor-
tamento que o indignou e que 
aconteceu na presença do Presi-
dente da República, do primeiro-
ministro, do corpo diplomático e 
de outras autoridades nacionais.

A coordenadora do BE, Ma-
riana Mortágua, defendeu 

ser preciso dizer à EasyJet 
que Portugal não é um país de 
segunda, considerando que 
o Governo não pode permitir 
que esta empresa vá contra a 
lei no direito à greve.

No último de 5 dias de gre-
ve dos tripulantes da EasyJet, 
Mariana Mortágua deslocou-
se ao aeroporto de Lisboa 
para prestar solidariedade a 
estes trabalhadores, critican-
do a empresa de aviação por 
preferir cancelar voos e afetar 
a sua operação a reunir e a 
dar condições de trabalho.

“É preciso dizer à EasyJet 
que Portugal não é um país 
de segunda. Não pode che-
gar à Alemanha, à França ou 
ao Reino Unido e pagar aos 
seus trabalhadores dois mil, 
três mil, quatro mil euros e 
depois chegar a Portugal e, 
por mais horas de trabalho, 
pagar um salário mínimo ou 

“É preciso dizer à EasyJet que Portugal não é
um país de segunda”, disse Mariana Mortágua

pagar um salário de mil eu-
ros”, considerou.

Na opinião da líder do BE, 
além da companhia aérea, 
também “o Governo tem res-
ponsabilidades“. “O Governo 
não pode permitir que uma 
empresa com esta dimensão, 
com esta responsabilidade, 
depois de ter ficado com os 
slots da Portela, trate assim 
os seus trabalhadores e so-
bretudo que incumpra a lei, 
que vá contra a lei no direito à 
greve”, disse.

Para Mortágua, é preciso 
aumentar os salários destes 
trabalhadores e os tripulan-
tes em greve estão cobertos 
de razão. É preciso “fazer um 
repto ao Governo para que se 
mobilize junto da easyJet, para 
que cumpra a lei e fazer pres-
são para que a easyJet saiba 
que Portugal não é um país de 
segunda. Tem que pagar salá-
rios dignos aqui”, enfatizou.

Mortágua condenou ainda 

a intransigência relativamente 
à greve por parte da empresa, 
que acusou de estar a coagir 
os trabalhadores para não fa-
zerem greve, de usar métodos 
ilegais para tentar impedir os 
efeitos da greve.

O presidente do Sindicato 
Nacional do Pessoal de Voo 
da Aviação Civil esteve a apre-
sentar uma proposta no míni-
mo trabalhável aos tripulantes 
, em greve desde sexta-feira 

com adesão de 90%. “Nin-
guém faz uma greve de ânimo 
leve. Lamentamos o transtor-
no que estamos a causar aos 
passageiros. É importante que 
a empresa perceba que com 
este desgaste não vai a lado 
nenhum e está a prejudicar to-
das as partes envolvidas e que 
apresente uma proposta séria 
que nós possamos dizer que 
é trabalhável”, disse Ricardo 
Penarróias.
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Tal Pai Tal Filha, Botafogo
no Coração e na Alma

Imagem  maravilhosa  a filha Botafoguense  a bela Isabela, 
festejando alegremente o seu aniversário, de 18 anos com 

seu Pai o guerreiro Hélcio, o bom motivo da festa  tinha que 
ser  sobre o Botafogo, seu time de coração, um amor que 
vem de pai pra filha, ainda mas na fase tão  maravilhosa 
que se encontra, de certo vai rumo á Vitória e   de um cam-
peonato merecido MUITAS BENÇÃOS.

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Maria
Alcina

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Maneca

No concorrido almoço festivo. No Clube Social 
Camponeses de Portugal,  temos o grande 

amigo Manuel Cardoso o homem da  Sanfona 
Biônica da Comunidade,  o amigo de sempre ex-
Presidente da Casa de Viseu, Antônio  Marinho 

com sua elegante esposa Márcia.
ABRAÇOS FADISTAS.

O Conego Abílio de Vasconcelos, na companhia de 
amigos, curtindo e abençoando esta maravilhosa 

casa  MUITAS BENÇÃOS

No aniversário de 71 anos da Casa dos Açores, o que-
rido e elegante casal  Perci  e  Domingos Cunha, 

proprietário do Restaurante Glória ,na Praça Mauá onde 
você saboreia uma (FEIJOADA MARAVILHOSA), sendo 
acarinhados pelo jovem Daniel Abreu,  MUITAS BENÇÃOS.

No Aniversário de 49 anos do Clube Social Camponeses 
de Portugal, A minha amiga, Idalina   Macorano, muito  

feliz com o reencontro com as amigas de nome Conceição 
, até cantaram a musica de Caubi Peixoto,  Conceiçao Eu 
Me Lembro Muito Bem, Vivias No Mundo A Sonhar Com 
Coisas Que O Mundo Não Tem..............., Abraços Fadistas.

A encantadora e elegante, Maria Simões, com seu espo-
so,  o cantor romântico Mário Simões, vibrando com o 

sucesso do seu show no aniversário de 71 anos  de funda-
ção da  Casa dos Açores MUITAS BENÇÃOS.

Casal  Feliz e Elegante

Três Elegantes
Damas da Comunidade

Casal que Muito amamos,
Perci e Domingos Cunha

Casa da Vila  da Feira,
Sempre Abençoada

Amigos Importantes
Brindando á Vida

Mais um Aniversário dos G.F. Serões das Aldeias, Come-
morado na Casa Trás -os- Montes e Alto  Douro. linda 

tarde e merecidamente, Sr. Manuel Ramos, Presidente des-
te maravilhoso Grupo Folclórico, Sendo Homenageado, com 
muito carinho, por todos os componentes e  como sempre, 
deram um Show, neste dia tão  especial, parabéns pelo Ani-
versário e muita saúde para todos, é  o nosso desejo.

FALHA TECNICA NOSSA NA EDIÇÃO 
PASSADA MIL DESCULPAS

AOS NOSSOS AMIGOS

Lindo Visual, Sr. Manuel Ramos 
Presidente do G. F. Serões das
Aldeias, Sendo  Homenageado

Casa do Porto volta as 
suas atividades com 

Belo almoço dançante,  na 
pista, a esquerda, Dona 
Deolinda e marido, amigo 
Armênio, a seguir, Dona 
Prudência e Manuelzinho, 
seu marido, que disse, 
aqui a disputa vai ficar 
boa, ai chega o Comen-
dador Afonso com Dona 
Florbela, de vagarinho, 
com sua querida esposa, 
que tem andado com pro-
blemas de Saúde, mas foi 
gostoso de ver, para os 
três casais queridos,  pa-
rabéns, e muita saúde

Mais uma Linda 
tarde, na Come-

moração  da linda 
Daphne, pelas suas,  
seis risonhos prima-
veras, o nosso desejo 
de  boa sorte,  assim 
como a seus pais,  
dona Michele e  Danilo 
e todos os familiares 
supra, extensivo aos  
ausentes também, que 
Deus Abençõe e
muita saúde

Feliz Aniversário Daphne, com
beijinhos Desta sua Bela Família

Num belo Show de Folclore, após  almo-
ço  dançante, como vemos na foto, a 

apresentação do Amigo. Fábio Castelo, fi-
lho do  Presidente: Sr. Joaquim, que falou 
com muita convicção,  de assuntos referen-
tes da  volta as  atividades, como também 
na apresentação dos componentes, onde  
sentimos uma grande riqueza da palavra 
Família, vendo Pais, filhos e netinhos, dan-
çando o belo folclore da Pátria  Mãe, isto 
me faz muito bem,  parabéns a todos, com 
as maiores felicitações.

Pé  de Valsa em grande
Disputa, na Pista de Dança

da Casa do Porto

Sempre Clientes Novos Conhecendo o Pioneiro em
Artigos, Português, Mercearia Domingão Marataízes

Sábado passado, gente boa a meu lado, 
como vemos, a esquerda, Sr. António 

da zona Rural , Brasileiro de bom gosto, 
conhece um bocado de tudo, de fado, de 
Portugal e foi-se deliciar com Artigos de lá,  
é  Empresário,  Ex. Vereador de Seropédi-
ca, gostei muito de conhecer, a seu lado, 
amigo Eurico dos Doces, depois, Dr. Mi-
guel Lessa, Toninho Mendes, Domingão e 
Dona Idália, bons Transmontanos, é  com 
muito carinho que desejo, toda a saúde  
do mundo.
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Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

No último final de semana estive em São 
Paulo e tive o privilégio de visitar o Museu 

da Língua Portuguesa. Vale a pena conhecer 
este grandioso equipamento! A importância do 
nosso idioma falado, escrito, cantado, tradu-
zindo a história e cultura de povos, seu cres-
cimento e participação num universo que nos 
encanta e nos enche de orgulho. Como bem 
definiu  nosso grande poeta e escritor Fernan-
do Pessoa: “minha pátria é minha  língua”.

Nenhuma frase poderia expressar maior 
profundidade e valorização da língua do que 
esta! Visitar o Museu da Língua Portuguesa 
é passear pelo tempo, é valorizar culturas,  
assistir uma magnífica e sugestiva exposição 
que nos transporta ao passado, vivencia o 
presente e nos mostra o futuro! Localizado 
na Estação da Luz, podemos dizer que o mu-
seu é uma homenagem à cidade que possui 
o maior número de pessoas que falam a lín-
gua portuguesa.

A exposição no segundo andar é rica em 
criatividade, onde paneis com singular criati-
vidade mostram a quantidade de informação 
e interatividade! Simplesmente  fantástico! 
Dediquei  à visita aproximadamente quatro 
horas! O que considero muito pouco diante  
da extraordinária riqueza e beleza a serem 
apreciadas.

Dobraria  esse tempo sem tédio ou mesmo 
cansaço! São Paulo está de parabéns por ter 
revitalizado um espaço tão fundamental à va-
lorização cultural do nosso país. Que venham 
outros museus! Penso que o Rio de Janeiro, 
com toda a sua vocação turística, faria um 
golaço se seguisse o exemplo de São Paulo.

VALE A
PENA VISITAR 

CASA DE TRÁS-OS-MONTES
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346
JULHO – DIA 30 - DOMINGO - 12H - ALMOÇO CENTENÁRIO - Atração: Show Cantor Márcio 
Gomes - Conjunto Amigos do Alto Minho - Cardápio: Entrada Bolinho Bacalhau, Bacalhau à Trans-
montana, Opção Escalopinho de Filé - R$ 150,00 - Reservas: 2284-7346 / 98721-7394 ZAP.

CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera

Reservas - Marcos: (21) 97032-7472 / Coelho (21) 99334-3320
Odete (21) 99463-9062 / Geraldo (21) 96681-0019

AGOSTO – DIA 06 - DOMINGO - 11:00H - FESTA PARA OS PAIS - R$ 80,00 - Atração: Porco 
no espeto (tradição em Portugal e Camponeses no Rio) - Almoço: Porco no espeto - Galeto 
na brasa - Arroz de febras à vinha d’alho - Feijão à lavrador moda da Aldeia - Show: Fernando 
Santos da Concertina nota 10 e convidados - Folclore: R.F Camponeses de Portugal.

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã / Tijuca  - Tel.: (21) 2569 8419 / 9727 34306 e zap: 972085150

AGOSTO – DIA 06 - DOMINGO - 12:00H - DIA DOS PAIS - R$ 80,00 - Cardápio: Sardinha, 
churrasco, frango, linguiça, saladas e acompanhamentos variados - Banda TB Show.

CASA DE ESPINHO 
Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre, - RJ - Tel.: (21) 3253-1244

AGOSTO – DIA 13 - DOMINGO - 12:30H - ALMOÇO DOS PAIS - Cardápio - Churrasco e 
diversos acompanhamentos deliciosas sardinhas na brasa - Para dançar: Conjunto Amigos 
do Alto Minho - Apresentação: Grupo Folclórico Fausto Neves - Homenagem ao Pai mais 
novo e ao Pai mais idoso presentes no evento! - R$ 80,00 Antecipado (até 11/08/2023): R$ 
70,00 - Folclorista (com carteirinha): R$ 50,00 - Convite individual - Bebidas e doces a parte 
- Reservas somente para pagamento antecipado, aceitamos PIX, cartões e dinheio - Informa-
ções (21) 3253-1244.

CASA DO MINHO
Rua. Cosme Velho, 60 - Laranjeiras - RJ - Tel.: 2225-1820

AGOSTO – DIA 12 - SÁBADO - ARRAIAL MINHOTO E QUINTA DE SANTOINHO, a maior fes-
ta portuguesa no Brasil já tem sua próxima edição marcada na Casa do Minho RJ : 12 de Agosto 
19h - ingressos antecipados R$ 80,00 (até as 14h do dia 07/07); R$ 100,00 no dia do evento…

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 30 - Tijuca (21) 2568-2018

AGOSTO – DIA 4 - DOMINGO - 20:00H - Música ao vivo com Cláudio Santos, - Música Por-
tuguesa - Cardápio: Calto Verde, Bolinho de Bacalhau, Petiscos, Doces Portugueses, Bebidas 
diversas, Vinho Nacional e Português - Entrada Franca - Reserva na secretaria Tel.:  2568-
2018 (de 10:00 às 17:00) ou pelo e-mail: casadoportorj@gmail.com.

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS
DE SANTA MARIA

Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca - Reservas (21) 2293-1542 / 2293-1686 - Whatsapp (21) 99952-1542
AGOSTO – DIA 6 - DOMINGO -13H - TARDE DE FADO COM CAMILO LEITÃO, PARTICIPAÇÃO 
DE ANA PAULA LEITÃO - vindo diretamente de Portugal - faça sua reserva whatsapp 99952-1542
Julho – Dia 20 - Domingo - 12h - Conjunto - Típicos da Beira Show - Apresentação do Grupo Folclóri-
co Almeida Garrett - R$ 50,00 (antecipado) R$ 60,00(na hora) - Cardápio: Sardinha portuguesa, frango 
e linguiça na brasa, batata cozida e frita, diversas saladas, caldo verde e doces e bebidas à parte.

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS
DE JACAREPAGUÁ 

Rua Ariapó, 50. Taquara - Jacarepaguá
JULHO – DIA 27 - QUINTA - 12H ÀS 16H- ALMOÇO DANÇANTE - MÚSICA AO VIVO COM 
SIMONI NASCIMENTO - Baile com dançarinos de ficha - prato do dia: R$15 - prato especial: 
R$20  - reserve sua mesa pelo Whatsapp - entrada gratuita - pix compre agora via PIX (Cel) 
2196448-6194 - e visite também... Feira Bazar & CIA 08às 18h entrada franca

Vida Associativa / Vida Associativa 

Confraria “Grão Vas-
co” une laços com o 

Brasil através da defesa 
das tradições viseenses 
a Confraria de Saberes 
e Sabores da Beira ‘Grão 
Vasco’, com sede em Vi-
seu, levou a cabo o XI 
Capítulo Geral de Entroni-
zação, que decorreu nos 
Claustros da Sé de Viseu. 
Foram entronizados 41 
novos confrades Cava-
leiros e dez novos Co-
mendadores, num grande 
evento no dia 1 de julho. 
Esta iniciativa conectou 
Brasil e Portugal, através 
de ações que decorrem, 
no dia seguinte, no seio 
da comunidade viseense 
no Rio de Janeiro.

“Ultrapassou as ex-
pectativas” o XI Capítulo 
Geral de Entronização 
da Confraria de Sabe-
res e Sabores da Beira 
‘Grão Vasco’, que con-
tou com mais de centena 
e meia de participantes, 
entre os quais represen-
tantes de 22 Confrarias 
oriundas de diferentes 
regiões do país, de Bar-
celos e Mogadouro, no 
Norte, ao Algarve.

Foram entronizados 
com o Grau de ‘Comen-
dador’ destacadas insti-
tuições da região, como 
a Casa de Saúde de São 
Mateus, a Caritas de Vi-
seu, a Refood Viseu, a 
revista Gazeta Rural e a 
Fundação Aquilino Ribei-
ro, mas também persona-
lidades de referência da 
região, ou a ela ligadas, 
como Cristina Barroco, 
Diamantino Santos, Fran-
cisco Mendes da Silva, Lu-
ísa Mellid Monteiro e Paulo 
Sérgio Albuquerque.

Confraria “Grão Vasco” une laçõs com o Brasil 
através da defesa das tradições viseenses

Do outro lado do Atlân-
tico, Francisco Lopes, 
presidente da Câmara 
Municipal de Lamego, foi 
também agraciado com 
o Grau de ‘Comendador’ 
no aniversário de 57 anos 
de fundação da Casa do 
Distrito de Viseu no Rio 
de Janeiro, que decorreu 
no dia 2 de julho com um 
grande público e com a 
presença de autoridades 
dos dois países.

Francisco Lopes foi o 
palestrante na cerimónia 
de aniversário onde aca-
bou “surpreendido” com a 
entrega do Comenda por 
parte de António Cardão, 
representante da Confra-
ria Grão

Vasco em terras de 
Vera Cruz. Com o Grau 
de ‘Cavaleiro’ foram en-
tronizados 41 novos con-
frades, figuras da vida so-
cial local e nacional e dos 
mais diversos quadrantes 
profissionais.

Depois da cerimónia, 
que decorreu nos Claus-

tros da Sé de Viseu, o 
cortejo confrádico per-
correu as ruas da cidade 
até à Praça da República, 
para uma receção no Sa-
lão Nobre da Câmara Mu-
nicipal de Viseu, que teve 
como anfitrião o presiden-
te Fernando Ruas.

Na ocasião, o Almoxari-
fe da Confraria Grão Vas-
co, José Ernesto, salien-
tou a importância do ato 
e agradeceu a Fernando 
Ruas, autarca de Viseu, 
“o simbolismo” da receção 
na sala mais nobre do mu-
nicípio. José Ernesto Silva 
salientou a entrada para o 
mundo confrádico de 41 
novos elementos, apro-
veitando a ocasião para 
agradecer a presença das 
diferentes confrarias que 
visitaram Viseu.

Já Fernando Ruas, 
depois de realçar a im-
portância da realização 
de mais um Capítulo de 
Entronização em Viseu, 
destacou o importante 
trabalho levado a cabo 
pela Confraria Grão Vas-
co na divulgação da cultu-
ra e das tradições beirãs, 
a nível nacional e interna-
cional. O autarca felicitou 
a Confraria Grão Vasco 
“pelo seu papel ativo, ao 
longo dos anos, na sal-
vaguarda e promoção do 
nosso território, da sua 
identidade, valores e tra-
dições das gentes beirãs, 
dentro e fora de portas”.

O Capítulo de Entroni-
zação terminou com um 
almoço no Hotel Grão 
Vasco, durante o qual 
foi homenageado Pedro 
Machado, presidente da 

Entidade Regional Turis-
mo Centro de Portugal, 
com a entrega do ‘Beirão 
de Mérito’, a mais alta 
distinção da Confraria 
Grão Vasco.

A Lição de sapiência 
esteve a cargo de Pau-
lo Pinto de Albuquerque, 
professor Catedrático da 
Universidade Católica de 
Lisboa, Doutor Honoris 
Causa pelas Universida-
de de Edge Hill, no Reino 
Unido, e de Kharkiv, na 
Ucrânia, e antigo juiz do 
Tribunal Europeu dos Di-
reitos Humanos.

A atuação da Tuna Sa-
bores da Música e a en-
trega de lembranças fo-
ram os momentos finais. 
O ‘Mestre de Cerimónias’ 
foi Miguel de Almeida, fi-
gura conhecida do meio 
viseense e membro da 
Federação do Folclore 
Português, que contou 
com o apoio do Grupo Et-
nográfico “As Tricanas de 
Vildemoinhos”.

No final do almoço, o 
Almoxarife da Confraria 
Grão Vasco, José Ernesto 
Silva, recebeu uma

Moção de Honra ao 
Mérito da Academia de 
Filosofia e Ciências da 
Casa Lucentina.

A Confraria Grão Vas-
co agradeceu, em nota, 
os apoios das seguintes 
entidades: Turismo Cen-
tro de Portugal, Câmara 
Municipal de Viseu, Fre-
guesia de Viseu, Viseu 
Marca, CVR Dão,

Quinta de Lemos, Ade-
ga de Silgueiros, Adega 
de Penalva do Castelo e 
Amora Brava Vinhos.
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Regiões & Províncias

Oeiras foi um dos Municípios escolhidos para receber 
o Papa Francisco em Portugal no âmbito da Jornada 

Mundial da Juventude 2023, que se realiza na primeira 
semana de agosto. O encontro de Sua Santidade com os 
voluntários vai acontecer no dia 6 de agosto, no Terraple-
no de Algés.

Jovens de todo o Mundo vão estar no nosso país 
a participar em diversas iniciativas e no concelho de 
Oeiras vão estar alojados cerca de 30.000 jovens. A 
Câmara Municipal de Oeiras está fortemente empe-
nhada em proporcionar uma estadia segura e confor-
tável a todos quantos visitem o concelho durante este 
período.

Entre 31 de julho e 6 de agosto, os jovens ficarão 
alojados maioritariamente em escolas, coletividades e 
instalações desportivas, sendo aproximadamente 2.000 
os que ficarão em famílias de acolhimento. Estarão tam-
bém acampados nas instalações da Bataria da Lage em 
Oeiras cerca de 1.000 escoteiros que irão ser voluntá-
rios no evento. 

Na base deste acolhimento estão os Voluntários Pa-
roquiais que, durante essa semana, irão ser a principal 
ligação aos peregrinos. 

O Município de Oeiras lançou ainda um desafio aos 
funcionários da Autarquia para se associarem voluntaria-
mente a este evento, desempenhando funções distintas 
durante esse período.

O Passeio Marítimo de Algés será o palco dos gran-
des eventos associados a Oeiras:
1 agosto | Encontro das Nações – França (40.000 parti-
cipantes)
2 agosto | Encontro das Nações – Itália (50.000 partici-
pantes)
6 agosto | Encontro do Santo Padre com os Voluntários 
(30.000 participantes)
7 agosto | Encontro Caminho Neocatecumenal (70.000 a 
80.000 participantes)

Além das ações de caráter religioso (eucaristia e tes-
temunhos vocacionais), estes eventos englobam também 
concertos e espetáculos artísticos integrados no Festival 
da Juventude.

No sentido de garantir a segurança e saúde pública, 
estão a ser realizadas visitas técnicas, com elementos da 
Proteção Civil de Oeiras, da Administração Regional de 
Saúde, da Câmara Municipal e das Paróquias e Comités 
Organizadores Paroquiais, a todas instalações que irão 
acolher mais de 100 peregrinos.

Quanto à Mobilidade no concelho, foi feito um levanta-
mento e mapeamento dos principais locais de deslocação 
dos peregrinos e potenciais locais de estacionamento de 
autocarros, estando a ser elaborada uma “planta geral” 
que identifica os principais eixos viários, as estações de 
comboio, paragens de autocarro e terminais rodoviários, 
locais de alojamento dos peregrinos e acessos pedonais 
recomendados. 

Também foram identificadas Bolsas de Estaciona-
mento para Autocarros que permitirão dar uma resposta 
célere às necessidades que venham a ser identificadas 
durante as JMJ.

Em articulação com a PSP de Oeiras, já foi também 
estabelecido e testado o plano de mobilidade/seguran-
ça relativa aos eventos que irão decorrer no Terrapleno 
de Algés, com particular enfoque no evento de dia 6 de 
agosto.

Desde a primeira hora que o Município de Oeiras ma-
nifestou total disponibilidade para colaborar na realiza-
ção das Jornadas Mundiais da Juventude 2023, o que 
implicou um investimento municipal ao nível organizacio-
nal, operacional e logístico, atribuindo a este evento uma 
enorme importância na projeção do concelho.

A JMJ Lisboa 2023 é organizada pelo Comité Organi-
zador Local, do Patriarcado de Lisboa, de forma conjunta 
e em estreita cooperação, com o Governo de Portugal, a 
Câmara Municipal de Oeiras, a Câmara Municipal de Lis-
boa, a Câmara Municipal de Loures, e a Câmara Munici-
pal de Cascais, tendo sido concedido o Alto Patrocínio da 
República Portuguesa.

O Município de Oeiras vai investir na globalidade do 
evento cerca de 2 milhões de euros.

Oeiras na Jornada
Mundial da Juventude

Município preparado para acolher 30.000 jovens. Encontro com o 
Papa acontece a 6 de agosto no Terrapleno de Algés

A segunda edição da Bombaria - Encontro de Grupos de Zés 
Pereiras do Concelho proporcionou momentos de grande 

animação que contagiaram as ruas de Alijó e o público que as-
sistiu às atuações no Anfiteatro das Piscinas Municipais.

O Município de Alijó agradece a participação dos Zés 
P’reiras de Sanfins do Douro, Zés Pereiras Castedo do Dou-
ro, Grupo de Zés Pereiras de Cheires, Amigos dos Bombos 
de Pegarinhos e Associação Marcha Viva de Cabeda, por 
aceitarem o desafio e pela animação constante que propor-
cionaram.

Com a chegada do verão, o Município de Alijó privilegia a 
cultura ao ar livre, com um programa diversificado e abran-
gente, dirigido a todos os públicos. O evento faz parte da pro-
gramação das “Quintas à Noites”, que terminOU no dia 27 de 
julho, com o “Acordeão em Espetáculo”.

Alijó

Mesão Frio

Lamego

Fundão Ílhavo

Grupos de Zés Pereiras do Concelho 
contagiaram público ao som dos bombos

O campo de férias municipal, «Férias D’ouro» continua a 
decorrer com várias atividades dedicadas às crianças e 

jovens do Concelho. Um Peddy Papper pelas ruas de Mesão 
Frio levou dezenas de crianças e jovens à descoberta de lo-
cais emblemáticos da vila.

Até dia 25 de agosto estão planeadas outras atividades que 
prometem tornar o verão dos participantes memorável, como 
idas às piscinas de Mesão Frio, ao Naturwaterpark, ao World 
of Discoveries: Museu Interativo/ Parque temático, ao parque 
aquático de Fafe, ao Visionarium, ao Zoo Santo Inácio, à Magi-
ckland, ao Parque do Corgo, ao Parque Fluvial do Rio Teixeira, 
entre muitas outras atividades na Biblioteca Municipal, aulas 
de culinária, idas à praia, canoagem e piqueniques.

Férias D’ouro prosseguem a bom ritmo

O Presidente da Câmara 
Municipal de Lamego vi-

sitou a fábrica “Lacticínios do 
Paiva”, na freguesia de Cam-
bres, na companhia do seu 
homólogo de Vouzela, Rui 
Ladeira, concelho onde se 
localiza a sede da empresa.

Fundada em 1933, a 
“Lacticínios do Paiva” é 
das maiores empregado-
ras do concelho de Lame-
go e da região, registando 
nos últimos anos um rápido 
crescimento no mercado 
nacional e internacional. É 
dotada de laboratórios com 
tecnologia de ponta que ga-

Francisco Lopes visita instalações
da “Lacticínios do Paiva”

rantem a qualidade da ma-
téria-prima e tem reforçado 
o compromisso com as me-

lhores práticas na área am-
biental, nomeadamente no 
processo de tratamento de 

águas residuais.
“Num mercado cada vez 

mais globalizado e competi-
tivo, a marca Paiva - Quei-
jo de Lamego conseguiu 
afirmar-se em mais de 35 
países pela qualidade e ex-
celência dos seus produtos. 
É seguramente um exemplo 
a seguir. No Município de 
Lamego estamos sempre 
disponíveis para apoiar e 
promover o desenvolvimen-
to e modernização do nos-
so tecido empresarial e os 
empresários como motor 
deste processo”, destaca 
Francisco Lopes.

De 27 a 30 de julho, em 
ambiente de festa e con-

vívio, os sabores da ria e do 
mar vão estar à mesa.

Depois do Festival da 
Sardinha, o relvado da Costa 
Nova continua a ser palco da 
boa gastronomia, agora com 
o Festival do Marisco, que se 
realiza de 27 a 30 de julho, 
numa organização do Illia-
bum Clube, com o apoio da 
Câmara Municipal de Ílhavo. 

Durante quatro dias, em 
ambiente de festa e de con-
vívio, os sabores da Ria e do 
Mar vão para mesa.

O menu contempla ma-
riscadas, sapateira e lagosta 
recheada, arroz de marisco, 
feijoada de búzios, cama-
rão, vieiras, ostras, ameijoa, 
percebes, burrié, mexilhão e 
pataniscas. 

A ministra da Coesão 
Territorial, Ana Abru-

nhosa, presidiu, na segun-
da-feira, à inauguração do 
Design Factory, no Fundão, 
onde coabitam um centro 
de inovação da Softinsa 
(empresa do grupo IBM), 
espaços de acolhimento 
empresarial, um cowork, 
um laboratório de inovação 
social, um centro de estu-
dos do território, mobilida-
de e patrimônio (Hugues de 
Varine) entre outros.

O edifício tem 810 m2 
de área coberta e um jardim 
comunitário com 746 m2 e 
que precisa de ser mais cui-
dado. “É um dia de alegria e 
regozijo”, disse o presidente 
da Câmara, Paulo Fernan-
des, lembrando o caminho 
percorrido desde a aquisi-
ção até à recuperação do 
edifício e agradecendo ao 

Tecnologia e inovação
social a morar juntas

Praia da Costa 
Nova recebe 
Festival do 

Marisco

“povo do Fundão” a confian-
ça demonstrada, perante a 
estratégia de investimen-
to seguida pelo município. 
“Este edifício sempre aco-
lheu pessoas inquietas que 
olharam para lá do seu tem-
po”, afirmou Paulo Fernan-
des, expressando o desejo 
de que a partir de agora seja 

“espaço de felicidade e cria-
ção” e “alavanca” para aju-
dar à revitalização da Rua 
da Cale e da cidade. A pers-
pectiva, sublinhou, é que da 
incubadora de inovação so-
cial e com a ajuda da tecno-
logia possam sair “soluções 
que melhorem a vida das 
pessoas”.
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Real Gabinete Português de Leitura
Atmosfera mágica do Real Gabinete Português de Leitura reúne acervo de 350 mil livros, entre raridades e manuscritos

Na rua batizada Luís de 
Camões, no Centro do 

Rio,  a primeira edição da 
obra que consagrou o au-
tor lusitano – Os Lusíadas 
– está preservada em um 
dos mais icônicos espa-
ços culturais e turísticos 

da cidade: o Real Gabine-
te Português de Leitura. 
Além do aclamado livro, 
a biblioteca, visitada dia-
riamente por moradores 
do Rio e turistas do Brasil 
e do exterior, tem em seu 
acervo mais de 350 mil 

Real Gabinete está entre as bibliotecas mais bonitas do mundo

O Real Gabinete foi cria-
do em 1837 por um 

grupo de imigrantes portu-
gueses para estreitar os la-
ços culturais com o Brasil. 
Foi aberto ao público geral 
em 1900 e, hoje, é a maior 
biblioteca de obras portu-
guesas fora do país, com 
livros de todas as áreas do 
saber. A entrada no espa-
ço, muito procurado duran-
te o ano todo, é gratuita e 
dá acesso ao salão de lei-
tura e aos detalhes de um 
local rico para a história do 
Brasil e de Portugal.

Segundo o coordenador 
Cultural do Real Gabinete, 
Orlando José Dias Inácio, 
o local é bem conhecido e 
procurado, mas enfrenta 
um desafio comum a to-
das as bibliotecas atuais: a 
falta de leitores. “Os turis-
tas chegam aos milhares, 
mas os leitores não. Isso 
é um desafio e tanto. Com 
a informatização das ativi-
dades humanas, as pesso-
as passaram a obter mais 
informação pela internet, o 
que faz com que elas dei-
xem de ir à biblioteca”.

Ao longo de seus 186 

A atmosfera do salão de leitura do Real Gabinete Português re-
mete à saga de Harry Potter

Uma das obras mais raras do acervo é a primeira edição de Os 
Lusíadas, de Luís de Camões

Essa busca resultou na 
aquisição de exempla-

res como a edição prín-
ceps (primeira edição) 

Arquitetura singular e beleza mágica

Vitral na cúpula e lustre

A arquitetu-
ra exube-
rante do 
neomanue-
lismo foi 
resgatada 
no Real Ga-
binete para 
valorizar a 
cultura por-
tuguesa

A fachada do prédio 
chama atenção pela 

beleza e estilo arquite-
tônico. O Real Gabinete 
Português de Leitura é o 
único representante do 
neomanuelismo no Rio de 
Janeiro: inspirada na flora 
marítima e na náutica du-
rante a era das Grandes

Navegações, a ar-
quitetura exuberante foi 
resgatada como forma 
de valorização da cultura 
portuguesa.

Mas é o interior do es-
paço que rouba a cena. 
As paredes cobertas por 
estantes que guardam 
uma imensidão de livros, 

com colunas e armários 
de madeira ornamen-
tadas são arrematados 
pelo teto, em forma de 
cúpula. Ao olhar para 
cima, o visitante se de-
para com o vitral e o 
lustre que protagonizam 
muitos cliques para as 
redes sociais.

Vitral na cúpula e lustre são destaques visuais do interior do 
Real Gabinete Português

Em geral, a beleza do 
Real Gabinete virou atra-
ção turística e cenário de 
selfies e ensaios fotográfi-
cos. Já no passado, o lo-
cal também foi palco das 
primeiras sessões solenes 
da Academia Brasileira de 
Letras, presididas por Ma-
chado de Assis.

Atividades culturais
Embora os turistas che-

guem aos montes, eles 
não são o público-alvo do 
Real Gabinete Português 
de Leitura. Para aplacar o 
desafio da falta de leitores, 
a biblioteca organiza uma 
série de atividades cultu-
rais que miram principal-
mente o meio universitário.

O Centro de Estudos 
do Real Gabinete é mui-
to ativo, composto por 
cerca de 60 professores 

publicações, entre rarida-
des, manuscritos e perió-
dicos digitalizados.

O prédio, único repre-
sentante do estilo neo-
manuelino na cidade do 
Rio de Janeiro, é impres-
sionante por fora e ainda 
mais em seu interior. Em 
2021, o Real Gabinete 
Português de Leitura figu-
rou na lista de bibliotecas 
mais bonitas do mundo, 
selecionadas pela revista 
Time. Os frequentadores 
e turistas não se cansam 
de tirar fotos e selfies em 
frente ao cenário compa-
rado ao ilusionismo das 
obras do artista gráfico 
holandês M.C Escher 
(1898 – 1972) e à magia 
dos filmes da franquia 
Harry Potter.

anos de existência, o Real 
Gabinete Português de 
Leitura acumula uma série 
de características e curio-
sidades que o tornam um 
lugar único no Centro do 
Rio de Janeiro. Conheça 
agora algumas delas.

Acervo recheado
de raridades

Desde a fundação, o 

Gabinete prezava pela 
compra de livros clássicos 
e edições que eram raras 
já naquela época. Era um 
tempo em que a impren-
sa no Brasil não era tão 
desenvolvida, e a institui-
ção tinha representantes 
em Portugal responsáveis 
pela prospecção e compra 
das obras.

universitários.
Além de cursos de ex-

tensão, abertos a todo o 
público, o gabinete pro-
move colóquios, seminá-

rios, congressos e concer-
tos musicais. Os eventos 
acontecem no segundo 
andar, no auditório da Sala 
dos Brasões.

Entre o 
patrimônio 
artístico do 
Real Gabi-
nete, estão 
retratos, 
quadros, 
e bustos 
como o Luís 
de Camões

Endereço: Rua Luís de Camões 30, Centro. Próximo à estação Uruguaiana
Horários: Segunda a Sexta-feira, das 10h às 17h
Site: https://www.realgabinete.com.br / @realgabineteportuguesdeleitura

Há 20 anos, o acer-
vo do Real Gabinete 

Português de Leitura foi 
informatizado, ou seja, 
catalogado em um ban-
co de dados. Isso signifi-
ca que a lista das obras 

do acervo pode ser con-
sultada no site, mas o 
acesso aos livros é feito 
fisicamente, na própria 
biblioteca.

Alguns itens, como pe-
riódicos do século XIX e 

uma coleção de manuscri-
tos, estão digitalizados. O 
polêmico romance ‘A Mu-
lata’, de Carlos Malheiro 
Dias, publicado em 1896, 
é uma das obras disponí-
veis nessa coleção.

Sempre atual

de Os Lusíadas, de 1572, 
que pertenceu à Compa-
nhia de Jesus, e um livro 
de leis, as Ordenações de 
Dom Manuel por Jacob 
Cromberger, editadas em 
1521. É possível conhe-
cer também manuscritos 
como Amor de Perdição, 
considerada a principal 
obra do português Camilo 
Castelo Branco, e o Dicio-
nário da Língua Tupy, de 
Gonçalves Dias, além de 
cartas de escritores.

Hoje, a biblioteca é 
um depósito legal de 
Portugal. Desde 1935, o 
Real Gabinete recebe os 
livros publicados no país, 
o que mantém o acervo 
atualizado.
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Economia

O Instituto Nacional de 
Emergência Médica 

montou no parque Tejo, em 
Lisboa, um hospital de cam-
panha com capacidade para 
atender diariamente 100 pe-
regrinos e que funcionará 
nos últimos dois dias da Jor-
nada Mundial da Juventude.

Os trabalhos de monta-
gem dos Módulos de Emer-
gência Médica do INEM 
começaram por volta das 9 
horas desta segunda-feira 
e estenderam-se durante a 
manhã, envolvendo cerca de 
10 técnicos da área da logís-
tica e técnicos de emergên-
cia hospitalar.

Entre as várias unidades 
montadas estão uma sala de 
admissão e triagem dos do-
entes, uma área de ambulató-
rio, uma sala de emergência 
e outra de pequena cirurgia, 
ortopedia e raio X, bem como 
uma área de decisão clínica e 
um espaço de descanso para 
os profissionais.

Presente no local dos 
trabalhos, em frente ao al-
tar-palco onde o Papa Fran-
cisco presidirá à missa final 
do evento, que reunirá cerca 
de 1,5 milhões de peregrinos 
em Lisboa, o responsável 
pela organização da reposta 
do INEM na Jornada Mundial 
da Juventude , Ivo Cardoso, 
explicou que esta estrutura 
de apoio é uma de quatro: 

JMJ terá hospital de campanha capaz
de atender 100 pessoas por dia

no parque Tejo são duas, 
uma em Lisboa e outra em 
Loures; no Parque Eduardo 
VII há mais uma e em Fátima 
outra, que já está montada.

A estrutura tem capaci-
dade de apoio em saúde e 
emergência médica para res-
ponder ao que possa acon-
tecer durante os eventos e 
tentar evitar que os doentes 
possam ter que recorrer aos 
serviços dos hospitais, expli-
cou Ivo Cardoso.

O objetivo é fazer uma 
zona tampão para os hos-
pitais, disse o enfermeiro, 
sublinhando que é para isso 
também que o INEM se pre-
parou para apoiar o comité 
organizador local, que tem 
a responsabilidade de or-
ganizar todo o evento, que 
decorre de 1 a 6 de agosto, 
e de dar apoio direto aos 
peregrinos.

Faseadamente, em 

cada uma destas unidades 
vão estar sempre cerca de 
30 profissionais, médicos, 
enfermeiros, técnicos de 
emergência pré-hospitalar e 
elementos da logística e da 
informática, sendo que todos 
vão ser importantes para o 
sucesso do tratamento des-
tes doentes, disse.

Cada unidade terá ainda 
o apoio de ambulâncias. No 
total, o dispositivo, incluin-
do os parceiros, contará 
aproximadamente com 500 
operacionais para dar res-
posta ao evento.

Sobre a capacidade 
de atendimento diário do 
hospital de campanha, o 
responsável disse que es-
tes módulos estão habitu-
almente preparados para 
atender 100 doentes por 
dia, mas não há nenhum 
número limite: “Nós aten-
deremos todas as pessoas 

que for necessário atender”.
Relativamente aos pro-

blemas de saúde que pos-
sam surgir, Ivo Cardoso dis-
se que estarão sobretudo 
relacionadas com o calor, 
desidratações e insolações, 
mas assegurou que as uni-
dades estão preparadas 
para todas as situações de 
trauma que possam ocorrer 
ou situações graves que, 
caso seja necessário, serão 
encaminhadas para a uni-
dade de saúde adequada 
para o efeito.

Questionado sobre a falta 
de operacionais e de meios, 
Ivo Cardoso explicou que 
tem vindo a ser preparado 
um dispositivo extra para a 
Jornada Mundial da Juventu-
de. Desde maio que o INEM 
tem vindo a fazer um refor-
ço do sistema integrado de 
emergência médica através 
de diversos meios com os 
parceiros, para se reforçar 
também aquilo que é a res-
posta do sistema integrado 
de emergência médica”.

Ivo Cardoso salientou 
que o INEM conta no seu 
dispositivo com um conjunto 
de parceiros, os bombeiros, 
a Cruz Vermelha Portugue-
sa e a Autoridade Nacional 
de Emergência e Proteção 
Civil, para dar esta resposta 
e apoio na Jornada Mundial 
da Juventude.

Vários sindicatos e associa-
ções do setor da seguran-

ça interna iniciaram-feira uma 
série de ações de protesto e 
sensibilização nos aeroportos 
portugueses, na antecâmara 
da Jornada Mundial da Juven-
tude, contestando as atuais 
condições de trabalho.

As iniciativas são organi-
zadas pela Comissão Coor-
denadora Permanente dos 
Sindicatos e Associações dos 
Profissionais das Forças e 
Serviços de Segurança , co-
meçaram com a realização de 
concentrações e a entrega de 
panfletos sobre as condições 
destes profissionais, a decorrer 
nos aeroportos de Lisboa, Por-
to e Faro e na Gare do Oriente 
e no  porto marítimo de Lisboa.

”Estivemos concentrados 
nesses locais em alguns pe-
ríodos da parte da manhã e 
da tarde e, junto das pessoas 
que chegarem ao nosso país, 
transmitir-lhes aquilo que as 
forças de segurança sentem, 
a desconsideração que sentem 
por parte do Governo, o que é 
que está em causa e quais são 
as reivindicações que são co-
muns a cada estrutura”, afirma 
o presidente da Associação de 
Profissionais da Guarda .

César Nogueira salientou 
que as questões prioritárias 
para o conjunto de forças e 
serviços de segurança passam 
pela alteração dos estatutos 

remuneratórios e os descontos 
para os subsistemas de saúde, 
mas lembrou que há outros 
problemas transversais,  a falta 
de efetivo, que o dirigente con-
sidera flagrante e abrangente 
e que se deve sentir de forma 
mais visível durante a JMJ.

“Sabemos que muitos pro-
fissionais vão ser mobilizados 
para a zona de Lisboa de ou-
tras partes do país. Diariamen-
te já é difícil os profissionais 
conseguirem chegar a todas 
as situações por falta de efeti-
vo, logicamente que mais difícil 
será, porque vai haver milha-
res de profissionais que vão 
ser deslocados para Lisboa”, 
refere o líder da APG/GNR, 
continuando: “A segurança das 
pessoas está sempre garanti-
da, mas, mais uma vez, com o 
sacrifício dos profissionais”.

”As ações não se vão ficar 
pela JMJ, porque sabemos,  
até porque já andamos nisto 
há muitos anos,  que temos 
de ser persistentes”, observa 
o oficial da GNR, que destaca 
a realização de uma greve do 
sindicato do corpo da guarda 
prisional.

O CCP inclui a APG/GNR, 
a Associação Sindical dos 
Profissionais da Polícia, a As-
sociação Socioprofissional da 
Polícia Marítima, o Sindicato 
Nacional do Corpo da Guarda 
Prisional  e a Associação Sindi-
cal dos Funcionários da ASAE .

Forças de segurança 
arrancam com ações de 
protesto nos aeroportos

Os salários mínimos nos Esta-
dos-membros da UE varia-

ram entre 399 euros na Bulgária 
e 2.508 euros  em Luxemburgo, 
em julho deste ano, segundo da-
dos divulgados pelo Eurostat.

Segundo o gabinete oficial 
de estatísticas da UE, que divul-
gou um levantamento dos salá-
rios mínimos em vigor, Portugal 
(760 euros) integra a lista dos 
14 países da União Europeia 
com salários mínimos abaixo 
dos 1.000 euros.

Em 1 de julho de 2023, 22 
dos 27 Estados-Membros da 
UE tinham um salário míni-
mo nacional, incluindo Chipre 
, enquanto Dinamarca, Itália, 
Áustria, Finlândia e Suécia não 
têm salário mínimo definido. O 
Eurostat assinala que os salá-
rios mínimos mensais variam 
muito entre os Estados-Mem-
bros, de 399 euros na Bulgária 
a 2.508 euros no Luxemburgo.                                                                                                                                  
Entre os nove países candi-
datos e potenciais candidatos, 
sete tinham um salário mínimo 
nacional (Montenegro, Mace-
dónia do Norte, Albânia, Sérvia, 
Turquia, Ucrânia e Moldávia), o 

A medida da cesta básica 
com produtos isentos do 

pagamento de IVA, composto 
por 46 alimentos, entrou em 
vigor a 18 de abril e estava 
inicialmente previsto que se 
manteria até 31 de outubro. A 
medida está a refletir-se numa 
redução de preços, pelo que o 
Governo está ainda a analisar 
a possibilidade de inscrever o 
cabaz do IVA zero no Orça-
mento  para 2024.

O ministério da Economia 
e do Mar classificou o balan-
ço dos três primeiros meses 
da medida como muito po-
sitiva, referindo ainda que a 
cesta básica com IVA zero, 
foi um dos fatores que contri-
buíram para a tendência da 
descida da taxa de inflação 
em Portugal.

A medida do IVA zero foi 
adotada em Portugal devido 
ao agravamento do custo de 
vida causado pela subida da 
taxa de inflação. 

Governo prolonga 
cesta básica com  

IVA Zero até ao 
final do ano

Salários mínimos  na União Europeia 
variam entre 399 euros e 2.508 euros

que não era o caso da Bósnia 
nem do Kosovo.

Com base no nível do salá-
rio mínimo mensal bruto nacio-
nal em julho, o Eurostat incluiu 
Portugal no grupo com salário 
mínimo nacional inferior a 1.000 
euros por mês e que inclui tam-
bém o Chipre, Grécia, Lituânia, 
Malta, Polónia, República Che-
ca, Estónia, Eslováquia, Croá-
cia, Hungria, Letónia, Roménia 
e Bulgária. Já os salários míni-
mos nacionais eram de 1.203 
euros na Eslovénia e 1.260 eu-
ros em Espanha. Enquanto Lu-
xemburgo, Alemanha, Holanda, 

Bélgica, Irlanda e França fazem 
parte do grupo com salários mí-
nimos nacionais superiores a 
1.500 euros por mês, variando 
entre 1.747 euros em França e 
2.508 euros no Luxemburgo.

Segundo o Eurostat, a taxa 
média de crescimento anual en-
tre julho de 2013 e julho de 2023 
foi mais elevada na Roménia 
(+12,9%), seguida da Lituânia 
(+11,2%), Bulgária (+9,7%) e 
República Checa (+9,0%), en-
quanto as mais baixas entre os 
Estados-Membros da UE regis-
taram-se em Malta (+1,7 %) e 
em França (+2,0 %).

Quase 54% dos portugue-
ses não consegue poupar 

dinheiro e cerca de 42% não 
possui depósitos, conclui um in-
quérito a 1280 proprietários ou 
compradores ativos de imóveis.

O inquérito, promovido pela 
Imovendo, releva  que 64% re-
conheceram não ter capacidade 
para comprar ou recuperar uma 
casa. Há 14,8% com possibilida-
des para adquirir um imóvel, mas 
não o faz por alegado receio de-

vido à conjuntura econômica e 
financeira do país e à instabilida-
de do mercado imobiliário.

Três em cada quatro partici-
pantes afirmaram ser afetados 
pelo aumento do preço das ca-
sas e apenas 10,2% dos inquiri-
dos declararam-se beneficiados 
por essa tendência.

Adicionalmente, 12,5% dos 
participantes revelaram que o 
aumento dos preços das ca-
sas os motiva a vender a sua 

propriedade.
A análise mostrou ainda que 

23,4% dos inquiridos sentem-
se impedidos de comprar casa 
devido ao aumento das taxas de 
juro. Por outro lado, 54,7% dos 
portugueses expressam preocu-
pação com o aumento das taxas 
de juro e o seu impacto no orça-
mento familiar

Apenas 15,6% dos inquiri-
dos afirmaram que o aumento 
das taxas de juro não os afeta.

O setor português de via-
gens e turismo deve ultra-

passar o pico de 2019 já este 
ano. Esta é uma das principais 
conclusões do mais recente re-
latório do World Travel & Tou-
rism Council’s Segundo o re-
latório, o setor deve contribuir 
com 40,4 bilhões de euros para 
a economia até o final de 2023, 
superando os valores pré-pan-
démicos de 2019 de 40,1 bi-
lhões de euros.

O WTTC prevê ainda que o 
setor criará cerca de 30.000 em-
pregos , apenas 68.000 empre-
gos abaixo do nível de 2019 de 
pouco mais de um milhão, para 
atingir 950.000 empregados.

Olhando para o ano passa-
do, a contribuição do setor de 
viagens e turismo para o produ-
to interno bruto  cresceu 61,6%, 
atingindo quase 38 bilhões de 
euros, representando 15,8% da 
economia portuguesa.

O setor também criou mais 
83.000 empregos em relação 
ao ano anterior, chegando a 
921.000 empregos em todo o 
país. O último relatório do ór-
gão global de turismo mostra 
que o setor já recuperou mais 
de 90% do nível pré-pandêmi-
co de empregos.

O ano passado também 
assistiu ao regresso de via-
jantes internacionais com 
destino a Portugal, com Es-
panha (16%), França (12%), 
Reino Unido (11%) e Alema-
nha e EUA (ambos com 8%) 
a liderar como mercados de 

origem para chegadas inter-
nacionais a Portugal.

De acordo com os dados, 
em 2022, os gastos dos visitan-
tes internacionais contribuíram 
com 21,7 bilhões de euros para 
a economia, representando um 
impressionante crescimento de 
80,4% e apenas 7,7% abaixo 
dos níveis de 2019.

Julia Simpson, CEO do 
WTTC defende que o setor 
de viagens e turismo em Por-
tugal está a recuperar forte-
mente com a elevada procura 
de visitantes. E acrescenta 
que “o futuro do setor é mui-
to otimista. Até ao final deste 
ano, a contribuição do se-
tor ultrapassará os níveis de 
2019 e, na próxima década, 
o crescimento ultrapassará o 
PIB nacional e criará 248.000 
novos empregos ao longo da 
década, representando um 
em cada quatro empregos.”                                                                                                                                      
A entidade global do turismo 
prevê que o setor aumente a 
sua contribuição para o PIB 
para 56,4 bilhões até 2033, 
representando mais de um 
quinto (21,1%) da economia 
portuguesa.

Na próxima década, este 
setor poderá empregar mais 
de 1,2 milhões de pessoas 
em todo o país, com uma em 
cada quatro pessoas traba-
lhando no setor.

O WTTC prevê que o setor 
recupere totalmente os empre-
gos perdidos durante a pande-
mia até o final de 2024.

Turismo e viagens devem 
ultrapassar   2019 já este ano

Portugueses não conseguem
poupar nem comprar casa
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“Não faço comentários. o 
Conselho de Estado é 

um órgão de consulta do senhor 
Presidente da República e os 
diversos conselheiros do Estado 
pronunciam-se em reuniões que 
são à porta fechada. Cada um 
expressa a sua opinião e, com 
base nessas opiniões, o senhor 
Presidente da República refle-
te”, disse António Costa.

A declaração do primeiro-
ministro foi feita na Nova Ze-
lândia quando, antes do jogo 
em que a seleção nacional de 
futebol feminina com a seleção 
da Holanda, António Costa foi 
questionado sobre as críticas 
que terão sido feitas na reu-
nião do Conselho de Estado.                                                                                                            
“O Conselho de Estado é um 
órgão de consulta do senhor 
Presidente da República e é a 
ele e apenas a ele que cabe 
avaliar, e sendo reuniões à 
porta fechada não comento o 
que foi dito no Conselho de 
Estado”, repetiu António Cos-
ta, perante a insistência dos 
jornalistas.

A reunião do Conselho de 
Estado que teve lugar na sex-

António Costa recusa comentar
reunião do Conselho de Estado

ta-feira, foi dedicada à análise 
da situação econômica, social 
e política do país, tendo ter-
minado sem a divulgação de 
conclusões.

Alguns meios de comunica-
ção social noticiaram, entretanto, 
que alguns conselheiros teceram 
duras críticas ao Governo.

No sábado, o líder da Inicia-
tiva Liberal, Rui Rocha, conside-
rou que a interrupção da reunião 
era um exemplo do impacto do 
Governo socialista no país, em 
que fica tudo a meio caminho.

“Eu creio que o Conselho de 
Estado, por aquilo que foi comu-
nicado, foi interrompido. Apa-
rentemente, o primeiro-ministro 
tinha de se deslocar e, portanto, 
acabou por não poder concluir. 
E eu creio que é mesmo esse o 
exemplo do impacto que Antó-
nio Costa e o Governo socialista 
têm no país: fica tudo sempre a 
meio caminho, fica tudo inter-
rompido”, disse.

Nesta reunião do órgão po-
lítico de consulta presidencial 
participaram todos os conse-

lheiros de Estado menos o his-
tórico socialista Manuel Alegre. 
António Damásio, que reside 
nos Estados Unidos da Améri-
ca, juntou-se à reunião por vide-
oconferência.

Marcelo Rebelo de Sousa 
anunciou em finais de maio 
que iria reunir o Conselho de 
Estado em julho para um ponto 
da situação do país, para ouvir 
os conselheiros sobre a evo-
lução econômica, a evolução 
social, e também a análise que 
fazem das instituições, do seu 
funcionamento.

Na altura, assinalou que 
há conselheiros que intervêm 
muito publicamente, enquanto 
outros intervêm pouco, e que a 
vantagem de os reunir formal-
mente é que todos se ouvem a 
todos e há uma interação que é 
muito mais rica.

Este anúncio aconteceu de-
pois de o chefe de Estado ter 
manifestado publicamente uma 
divergência de fundo em relação 
à manutenção de João Galam-
ba como ministro, na sequência 
dos incidentes de 26 de abril no 
Ministério das Infraestruturas.

Os números são claros: PAN 
e Chega foram os partidos 

que mais projetos de lei entrega-
ram na Assembleia da República 
na sessão legislativa que agora 
termina. Os dois partidos produ-
ziram, cada um, 169 projetos de 
lei. Em sentido contrário, o PS foi 
o que menos diplomas entregou 
(27). Por questões práticas, esta 
análise abrange, apenas, os di-
plomas vinculativos, ou seja, pro-
jetos e propostas de lei.

Os dados estão disponíveis 
no site do Parlamento e mos-
tram que, nesta sessão legisla-
tiva, foram entregues, ao todo, 
864 projetos de lei. Destes, fo-
ram aprovados 53, sendo que 
o partido que mais diplomas 
teve viabilizados foi o PS, com 
16. Seguiu-se a IL, com 9 pro-
jetos de lei aprovados, e depois 
o PAN, com 8. Mas os números 
revelam outro indicador: sozi-
nho, o Governo conseguiu apro-
var quase tantas propostas de 
lei quantas as de todos os ou-
tros partidos (52 do Executivo, 
que apresentou, ao todo, 99).

Comparando com outras 
sessões legislativas, é também 
possível perceber que esta tem 
sido, de longe, aquela com maior 
volume de produção desde que 
António Costa formou governo, 
em 2015. Com 863 projetos de 
lei, esta sessão legislativa surge 
destacada. A segunda mais pro-
dutiva foi a primeira da anterior 
legislatura, onde os partidos na 
Assembleia da República pro-
duziram 505 diplomas.

Neste contexto de maioria 
absoluta, é também possível 
verificar, com base nos dados 
do Parlamento, que os partidos 
aliados do PS aquando da gerin-
gonça perdem poder de aprova-
ção. Na primeira sessão da XIII 
Legislatura, onde foi constituída 
a geringonça, os comunistas 
apresentaram 89 projetos de lei, 
e conseguiram aprovar 27, com 
os bloquistas a apresentarem 
78, aprovando 45. Com o fim do 
acordo, na legislatura seguinte, 
surge a primeira quebra: PCP 
apresentou 145 projetos de lei, 
18 dos quais foram aprovados; 
o BE viu 20 dos seus diplomas 
serem viabilizados, num total 
de 100 apresentados. Ou seja: 
o volume de produção mantém-
se, diminuindo, isso sim, o nú-
mero de aprovações.

Ao longo desta sessão legis-
lativa, a expressão rolo compres-
sor da maioria absoluta surgiu 
por diversas vezes, uma das úl-
timas foi da votação do relatório 
final da Comissão Parlamentar 
de Inquérito à TAP, devido às 
poucas propostas da Oposição 
acolhidas pelo PS. Mas, olhando 
para os dados, o rolo compres-
sor parece ser apenas isso mes-
mo: uma expressão. Isto porque, 
somando todos os projetos de lei 
apresentados, e aprovados por 
todos os partidos à exceção do 
PS, conclui-se que conseguiram 
aprovar mais do que os socialis-
tas sozinhos (37 da Oposição, 
contra 16 do PS).

Eurico Brilhante Dias, líder 
da bancada do PS, define a ses-
são como longa e muito intensa. 
Ainda assim, diz o deputado so-
cialista, “num quadro de grande 
incerteza, foi possível rejeitar 
duas moções de censura, fa-
zer avançar dois Orçamentos 
de Estado, aprovar medidas de 
apoio às famílias e às empre-
sas, e ao mesmo tempo desen-

PAN e Chega os que 
mais produziram. PS é o 

campeão das aprovações
volver um quadro de reformas, 
como a Agenda para o Trabalho 
Digno, a Lei-Quadro das Or-
dens Profissionais, o Banco de 
Terras Público ou o Programa 
Mais Habitação”. Para o líder 
parlamentar socialista, foi tam-
bém mantido um diálogo de-
mocrático com o Parlamento.                                                                                                         
No Chega, o líder parlamentar, 
Pedro Pinto, deixa críticas. “O 
balanço é extremamente nega-
tivo”, diz. “Avisámos, desde o 
princípio, que este era um mau 
Governo, que não iria servir o 
país, nem os portugueses. In-
felizmente, o tempo deu-nos 
razão: um Governo envolto em 
trapalhadas, que resolve os 
casos com o aparecimento de 
outros casos e não resolve os 
problemas do país”, considera.

Rodrigo Saraiva, da Iniciati-
va Liberal, afirma que a sessão 
legislativa que agora encerra 
ficou profundamente marcada 
pela fuga ao escrutínio e pela 
negação da realidade por par-
te do PS, entrincheirado numa 
maioria absoluta que acabou 
por demonstrar a verdadeira di-
mensão da inimputabilidade po-
lítica do PS. Relembrando que 
“António Costa prometeu uma 
maioria dialogante”, o deputado 
considera que a palavra dada 
não foi, nunca é, honrada. E, 
diz, o relatório da CPI à TAP “foi 
o expoente máximo da forma 
como o PS funciona, gere o país 
e condiciona as instituições”.

À Esquerda, as críticas se 
mantêm. Pelo PCP, Paula San-
tos, líder parlamentar, afirma que 
as desigualdades e as injustiças 
se agravaram desde o início da 
sessão legislativa, algo que a de-
putada garante que o PCP tentou 
combater, em várias dimensões, 
com várias propostas. “A sessão 
fica marcada pelo fato de o PS 
ter recusado estas soluções, 
muitas delas em convergência 
com partidos à Direita”, diz.

Pedro Filipe Soares, do Blo-
co de Esquerda, diz o mesmo: “A 
sessão legislativa fica marcada 
pelo crescimento da arrogância 
e do autoritarismo do PS, que 
cresceram na medida em que 
não conseguiram resolver os 
problemas estruturais do país.”

Inês Sousa Real, deputada 
única do PAN, olha para a ses-
são como um pouco mais com-
plexa, tendo em conta a maioria 
absoluta. “Ainda assim, o PAN 
foi o partido que mais iniciativas 
apresentou e isso mostra que é 
um trabalho de formiguinha, mas 
que aos poucos começa a ter im-
pacto na vida das famílias”, diz, 
lembrando que, no cômputo ge-
ral, o seu partido foi o que mais 
diplomas viu aprovados .

Rui Tavares, do Livre, desta-
ca mais um fator, além das crises 
que marcaram os últimos tem-
pos, como a da habitação: “Tive-
mos um avolumar das tensões 
entre Governo e Belém e uma 
degradação do trabalho conjunto 
e da cooperação entre o Gover-
no e a Assembleia da República. 
Este segundo caso é completa-
mente escusado, porque a saída 
para as crises políticas passa 
pelo Parlamento. Se não se quer 
passar de uma crise política para 
uma crise de representação, tem 
de se fazer aquilo que o primei-
ro-ministro prometeu: governar 
como se não tivesse maioria ab-
soluta. Acho que essa promessa 
durou muito pouco.”

O PSD ainda não respondeu

O líder do PSD, Luís Monte-
negro, acusou o Governo 

de gastar mal o dinheiro na ad-
ministração pública, desafiando 
o chefe do executivo e o ministro 
da Saúde a falar a verdade so-
bre a gestão neste setor.

“É bom que o dr. António 
Costa e o dr. Manuel Pizarro, 
de uma vez por todas, falem 
verdade ao país. Deixem de 
ocultar aquilo que fazem no dia
-a-dia, porque diz-se uma coisa 
e faz-se outra”, disse o presi-
dente dos social-democratas 
no Funchal, na  jornada “Sentir 
Portugal”. . Luís Montenegro 
considerou que, nos últimos 
anos, o Governo fez de tudo 
para estatizar mais o Serviço 

Nacional de Saúde.
No seu entender, esta polí-

tica teve como consequência o 
crescimento do negócio da saú-
de privada em Portugal, o que 
resultou na estagnação e dimi-
nuição da capacidade de ofere-
cer cuidados de saúde no SNS.

O líder do PSD complemen-
tou que nos cetros de saúde e 
hospitais públicos há o recurso 
permanente e constante à pres-
tação de serviço aos avençados 
para poder haver capacidade de 
resposta. “Ou seja, o Governo 
socialista quer tudo no Estado 
e depois, pela porta do cavalo, 
sem que ninguém se aperceba, 
vai contratar os serviços ao pri-
vado a um preço mais caro do 

Montenegro desafia Costa e ministro da
Saúde a falar a verdade sobre gestão no setor

que aquele que era capaz pagar 
se fosse bem gerido e organiza-
do”, argumentou.

Montenegro insistiu que o 
SNS está hoje cada vez mais 
perto de colapsar, não por ra-
zões financeiras, mas por ra-
zões de atração e retenção de 
recursos humanos. “E é preci-
so dar condições para que os 
profissionais sintam realização 
e sintam atração para fazer a 
sua carreira dentro do SNS”, 
enfatizou.

Montenegro observou as 
obras de construção do novo 
Hospital Central e Universitário 
da Madeira, “um grande projeto 
que levou muitos anos a ir para 
o terreno, mas, felizmente, está 
a ser executado”, felicitando o 
Governo da Madeira pela forma 
empenhada, contínua e perma-
nente como lutou para que este 
equipamento visse a luz do dia.                                                                                                      
Temos de confiar na boa-fé do 
Governo da República Portu-
guesa, nos compromissos que 
são assumidos também com 
as regiões autônomas”, afir-
mou, fazendo votos para que 
sejam ultrapassados os pro-
blemas e desbloqueadas as 
verbas para a concretização 
deste projeto. “O apelo que fa-

zemos ao ministro das Finan-
ças, a todo o Governo, é que 
não protelem esses pagamen-
tos de forma a não prejudicar a 
execução do projeto“, declarou.                                                                                        
Montenegro também falou da 
importância da criação de con-
dições de justiça e igualdade 
social que permitam as pessoas 
“alavancar um país para um ci-
clo de crescimento sustentado”, 
que não têm sido alcançado nas 
últimas duas décadas, durante 
as quais que Portugal foi ultra-
passado por países do leste da 
Europa. “Eu não me resigno, e 
a Madeira muito menos, a um 
Portugal que está na cauda da 
Europa“, realçou, defendendo 
ser necessário arrojo e uma 
aposta na investigação, inova-
ção, valorizando os recursos 
naturais e humanos.

“A Madeira é um exemplo de 
gestão pública e do sistema que 
deve ser assinalado e ser tam-
bém inspiração para se modelar 
no Serviço Nacional de Saúde”, 
disse, acrescentando ter está 
em curso na região uma política 
de gestão de expectativas, de 
carreiras, de progressão e fideli-
zação dos profissionais [de saú-
de. “É isso que não temos hoje 
no SNS”, reforçou.

João Galamba já era o minis-
tro mais castigado do Go-

verno em abril passado, mas o 
deplorável episódio ocorrido no 
seu gabinete leva-o ainda mais 
para as profundezas da avalia-
ção dos portugueses. Não é o 
único em maré de baixa: Ma-
nuel Pizarro é outro governante 
que, a cada barômetro da Axi-
mage para o JN, DN e TSF, vai 
piorando o registo.

O ministro das Infraestru-
turas estreou-se nestas ava-
liações em janeiro deste ano 
com saldo negativo de 13 pon-
tos, depois de substituir Pedro 
Nuno Santos, caído em desgra-
ça no rescaldo do episódio da 
indemnização de meio milhão 

de euros a Alexandra Reis. Em 
abril, afundava-se num saldo 
negativo de 42 pontos e pas-
sava a ser o pior ministro do 
Governo.

Neste mês de julho, pro-
va-se que o inferno é o limite. 
António Costa resistiu à pres-
são presidencial para o demi-
tir, mas a opinião pública não 
perdoa: cai para um saldo ne-
gativo de 58 pontos. São cada 
vez menos os que se refugiam 
numa avaliação neutra ou que 
fogem a dar uma opinião. Ou 
seja, a notoriedade está em 
máximos. Mas, para Galamba, 
ao contrário do que se costu-
ma dizer na política, isso não é 
uma coisa boa.

O ministro da Saúde não 
está no mesmo patamar de 
rejeição do seu colega, mas 
partilha a tendência: desde que 
assumiu funções na Saúde, e 
a cada barômetro que passa, a 
avaliação fica cada vez pior. Só 
em setembro do ano passado, 
quando era um notável desco-
nhecido, é que conseguiu saldo 
zero. Daí em diante foi sempre 
a descer, até ao saldo negativo 
atual de 22 pontos. Como prê-
mio de consolação, Manuel Pi-
zarro tem pelo menos o suporte 
dos eleitores socialistas.

Pior do que Pizarro está 
Fernando Medina, com um sal-
do de 26 pontos negativos. No 
entanto, o ministro das Finan-

Ministro Galamba de mal a pior
depois do episódio “deplorável”

ças pode desta vez argumentar 
que travou a espiral recessiva 
que inaugurou em abril do ano 
passado. À sexta avaliação, e 
pela primeira vez, recupera al-
guns pontos. São os eleitores 
socialistas os únicos que lhe 
dão um saldo positivo. Mas en-
tre os mais velhos está quase a 
chegar a saldo zero.
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Esportes

to totalmente vitorioso desta 
pré-temporada - 2-0 com o 
Southampton, 3-1 ao Basi-
leia, 4-1 ao Al Nassr e 2-0 
com o Celta.

Depois do Burnley haverá 
um último particular, no pró-
ximo domingo, dia 30, frente 
ao Feyenoord, em Roterdão, 
nos Países Baixos.

Para o treino de hoje, 
Schmidt não deverá contar 
com mais baixas além de 
Otamendi e André Gomes. O 
central argentino já faz traba-
lho de campo, mas continua 
a recuperar de uma entorse 
no joelho esquerdo, contra-
ída ao serviço da seleção; 
Otamendi está perto do re-
gresso em pleno.

André Gomes, goleiros 
de 18 anos, mas já do plantel 
principal, recupera de lesão 
grave no ombro esquerdo.

Todos juntos outra vez
e para atacar o Burnley

Depois da conquista do 
Troféu do Algarve, com 

jogos ganhos ao Al Nassr (de 
Cristiano Ronaldo) e ao Cel-
ta, Roger Schmidt deu dois 
dias de folga ao plantel. Os 
encarnados voltam aos trei-
nos, dando sequência à pre-
paração para o inicio oficial 
da temporada, que no caso 
das águias acontecerá no 
início de agosto, no dia 8 ou 

9, e com teste difícil, frente 
ao FC Porto, na Supertaça.

Para amanhã está já mar-
cado mais um jogo particular, 
frente aos ingleses do Bur-
nley, campeões do último 
Championship e esta tempo-
rada promovidos à Premier 
League. O desafio será no 
Estádio do Restelo, a partir 
das 20.30 horas, e a equipe 
vai procurar manter o regis-

O Mistério Público (MP) 
está a investigar as liga-

ções entre Pinto da Costa, 
presidente do FC Porto, e 
Hernâni Vaz Antunes, Bruno 
Macedo e Pedro Pinho, em-
presários que estão na mira 
da justiça no âmbito do ‘caso 
Altice’.

Em causa, segundo noti-
cia o Correio da Manhã, está 
o acordo com vários dirigen-
tes desportivos que acei-
taram devolver a Pinto da 
Costa parte dos momentos 
cobrados pela sua interven-
ção como intermediários em 
negócios, entre eles, o con-
trato com a Altice que visava 
assegurar as transmissões 
televisivas.

A investigação encontrou 
uma ‘incongruência’ no pro-
cesso quando “a prestação 
de serviços de intermedia-
ção entre a BM Consulting 
e Pesarp S.A., com vista à 
aquisição pela Altice de di-

Pinto da Costa suspeito
de receber milhões da Altice

reitos de transmissão televi-
siva” terá sido feita numa al-
tura em que a Altice já tinha 
“finalizado as negociações 
com a SAD do FC Porto”.

Na mira das autoridades 
está ainda um pagamento de 
10 milhões de euros da Alti-
ce à BM Consulting, de Bru-
no Macedo, sendo que me-
tade desse valor acabou na 
empresa de Alexandre Pinto 

da Costa, filho do presidente 
dos dragões, e Pedro Pinho.

O MP refere ainda que 
Pedro Pinho era frequente-
mente chamado “a realizar 
pagamentos de despesas 
não documentadas no ale-
gado interesse do FC Porto” 
e suspeita que o empresário 
tenha realizado atribuições 
para a “esfera pessoal de 
Pinto da Costa”.

Depois de dois emprésti-
mos menos sucedidos 

com o Estoril, primeiro, e na 
temporada passada ao Casa 
Pia, Romário Baró está a lu-
tar contra o destino e a tentar 
convencer Sérgio Conceição 
a mantê-lo no plantel princi-
pal dos dragões, a despeito 
da enorme concorrência que 
tem com Grujic, Eustaquio, 
Otávio, Bernardo Folha e dos 
iminentes reforços Nico Gon-
zález e Alan Varela. O jovem 
formado no Olival, que faz 

Baró tenta convencer 
Sérgio Conceição

O SC Braga vai em-
frenta o TSC Backa 

Topola, segundo classi-
ficado da última edição 
do campeonato sérvio, 
na 3.ª pré-eliminatória da 
Liga dos Campeões, di-
tou, esta segunda-feira, 
o sorteio, que se realizou 
na sede da UEFA, em 
Nyon, Suíça.

A primeira mão está 
agendada para 8/9 de 
agosto, em solo portu-
guês, com o segundo 
jogo a estar previsto para 
15 de agosto, na Sérvia.

Recorde-se que os 
guerreiros do Minho, se-
guindo em frente, terão 
ainda de jogar o ‘play-off’ 
de acesso à fase de gru-
pos da liga milionária.

O adversário do 
SC Braga na 3.ª 

pré-eliminatória

A equipe de sub-17 do 
Sporting conquistou o 

Torneio Internacional de Vi-
zela, ao derrotar o SC Bra-
ga na final, por 4-2. Os gols 
dos leões foram marcados 
por Flávio Gonçalves (19’, 
40’ e 56’) e Rafael Cama-
cho (42’).

Até chegar ao jogo deci-
sivo, a formação comanda-
da por José João derrotou 

as equipes do SC Espinho 
(1-0) e Vizela (8-0), ainda na 
fase de grupos, e, na meia-
final, o Rio Ave (3-2).

De referir que o evento 
contou com a presença, além 
do Sporting, das equipes do 
V. Guimarães, SC Espinho, 
Paços Ferreira, FC Porto, 
Boavista, Petro Luanda, Fa-
malicão, Rio Ave, Vizela, Gil 
Vicente e SC Braga.

Sub-17 conquistam Troféu
Internacional de Vizela

Terceiro português na história da 
natação a ter conseguido na-

dar uma final de um campeonato 
do mundo de piscina longa, Diogo 
Ribeiro, de 18 anos, conquistou, 
ao início desta tarde, a medalha de 
prata com um novo recorde nacio-
nal de 22,80s na prova que decidiu 
o pódio dos 50 mariposa e ganha 
pelo italiano Thomas Ceccon com 
22,68s. O bronze foi para o francês 
Maxime Grousset com 22,82.

Mundial histórico:
Diogo Ribeiro de prata! 

da com alguma ansiedade o 
desfecho do estágio para sa-
ber a decisão que o treinador 
lhe comunicará.

Enquanto isso, deixou 
excelentes indicações na 
primeira parte do encon-
tro particular com o Cardiff 
City, mostrando enorme cla-
rividência ao assumir o jogo 
ofensivo da equipe. Romário 
Baró tem contrato até junho 
de 2026, mas, ao contrário 
dos ex-companheiros Vitinha 
e Fábio Silva, nunca teve 
grande protagonismo na 
equipe principal e tenta ago-
ra mostrar atributos que lhe 
permitam ficar no Dragão em 
2023/24.

parte da geração que ven-
ceu a Youth League, aguar-

As titulares frente aos 
Países Baixos cum-

priram apenas recupe-
ração ativa no ginásio, 
com exceção de Fátima 
Pinto, que sofreu um to-
que no jogo de domingo.

A seleção portugue-
sa feminina de futebol 
voltou hoje a treinar-se 
em Auckland, na Nova 
Zelândia, menos de 24 
horas depois da estreia 
a perder (0-1) no Mun-
dial2023, em Dunedin, 
face aos Países Baixos.

No Mangere Centre 
Park, já de noite, as titu-
lares do embate de do-
mingo cumpriram ape-
nas recuperação ativa 
no ginásio, com exceção 
de Fátima Pinto, que so-

Mundial feminino: Portugal já 
voltou a treinar em Auckland

freu um toque no jogo com 
as neerlandesas e foi fazer 
um exame a um joelho.

A jogadora que vai vol-
tar ao Sporting em 2023/24 
também esteve no local 
oficial de treinos das ‘na-
vegadoras’, mas, por pre-
caução, não trabalhou.

Por seu lado, as restan-
tes 12 jogadoras, inclusi-
vamente as que entraram 
no decorrer do jogo (Kika 
Nazareth, Lúcia Alves, 
Andreia Jacinto e Telma 
Encarnação), estiveram 
no relvado a trabalhar às 
ordens de Francisco Neto.

Nos 15 minutos iniciais, 
os que foram abertos à co-
municação social, as joga-
doras cumpriram uma pri-
meira fase física e depois 

tiveram a fazer jogo, em 
campo reduzido.

Para as ‘navegado-
ras’, o dia começou em 
Dunedin, com um pe-
queno almoço com o 
primeiro-ministro, Antó-
nio Costa, seguindo-se 
uma viagem de quase 
duas horas de avião de 
regresso a Auckland.

A formação das ‘qui-
nas’ voltou ao trabalho 
na manhã de terça-fei-
ra, de novo no Mangere 
Centre Park.

Depois do desaire 
com os Países Baixos, 
Portugal volta a jogar 
na quinta-feira, pelas 
19:30 locais (08:30 em 
Lisboa), em Hamilton, 
contra o Vietname, que 
se estreou com um de-
saire por 3-0 face às bi-
campeãs em título dos 
Estados Unidos.

Para continuarem na 
corrida aos oitavos de fi-
nal, prémio para as duas 
primeiras classificadas de 
cada grupo, as coman-
dadas de Francisco Neto 
precisam de bater as asi-
áticas, num embate entre 
estreantes, da segunda 
ronda do Grupo E.
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Homenagens e Fé na solenidade 
57° aniversário da Casa de Viseu

A festa do 57° aniversário da Casa de Viseu tem sido muito 
bem comentada. Ainda sobre o solene evento, temos o registro 
do momento em que o engenheiro Francisco Manuel Lopes, 
Presidente da Câmara Municipal de Lamego, faz a entrega da 
flâmula ao Dr. Paulo Sena, Presidente do Conselho Deliberativo 
da Casa de Viseu

A Casa de Viseu foi agraciada com a visita da imagem peregri-
na de Nossa Senhora de Fátima, na solene festa pelos seus 
57 anos de criação. Um dos momentos mais emocionantes foi 
quando a Dona Mila Sena fez um instante de prece em honra 
a Nossa Senhora de Fátima e agradecimento aos convidados. 
Salve Maria, Nossa Senhora de Fátima

Outro sábado maravilhoso no Cadeg
Mais um sábado espe-

tacular na Aldeia Por-
tuguesa, do Cadeg, com a 
presença da Comunidade 
Portuguesa, saboreando 
as delícias do Cantinho 
das Concertinas e aquele 
delicioso vinho português, 
revendo e curtindo os ami-
gos de longas datas. Você 
que não conhece, está 
perdendo. Vem, você tam-
bém. Aproveite!

Bonita imagem 
da matriarca do 

Cantinho das 
Concertinas Sra. 

Ilda Cadavez, 
num momento 

de descontração 
com a jovem e 

sorridente Vitória

 O carismático 
empresário 
Ceará dire-
tor-presidente 
da Loja Arte 
dos Vinhos, 
sempre presen-
te na Aldeia 
portuguesa do 
Cadeg na  com 
a sua sobrinha 
e uma amiga 
num bom bate 
papo

Todos os sá-
bados imper-
dível a aldeia 

portuguesa 
do Cadeg 

sempre uma 
boa opção

Uma turma 
bem animada 
na famosa 
Aldeia Portu-
guesa, a do 
conjunto Cláu-
dio Santos, no 
Cantinho das 
Concertinas 
todos  os sába-
dos agitando a 
Aldeia 
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A reportagem do Portugal 
em Foco visitou a Casa 

do Porto do Rio de Janeiro, 
que realizou no domingo, um 
almoço de convívio social, 
em sua Sede, na Avenida 
Afonso Pena 139, na Tijuca, 
com salão refrigerado, no pri-
meiro andar. O Presidente da 
Casa do Porto, Joaquim Fer-
reira de Souza e a primeira-
dama, sua esposa, senhora 
Teresa, acompanhados de 

amigos receberam, com a 
fidalguia de sempre. A mesa 
dos doces, aperitivos para o 
churrasco, saladas variadas, 
as tripas à moda do Porto, 
bolinho de bacalhau sardi-
nhas na brasa. Era um am-
biente agradável para passar 
uma tarde, ouvindo boa mú-
sica, dançar e comer bem. 
A animação musical teve a 
assinatura da qualidade do 
Cláudio Santos e Amigos, o 

Almoço saboroso em ambiente agradável na Casa do Porto

Rancho Folclórico Armando 
Leça, quando se apresenta 
dá um verdadeiro show de 
folclore da região do Porto.. 
No Solar Portuense da Tijuca 
se respira o espírito do distri-
to do Porto, - Cidade Invicta, 
aquele pedaço de Portugal, 
localizado na Costa Verde. 
Dentre as cidades principais 
desta Região, claro está, 
o Porto (a segunda maior 
cidade de Portugal, com 
umas  atmosfera arquitetô-
nica do século XXI e o or-

gulho de dar nome ao Vinho 
do Porto). A gastronomia é 
considerada uma das me-
lhores do país, e vão desde 
as muitas variadas formas 
de cozinhar o bacalhau até 
aos pratos mais tradicio-
nais, como Tripas à Moda 
do Porto ou os famosos Ro-
jões (onde os cominhos são 
utilizados para temperar a 
carne de porco que depois é 
cozinhada em vinho e alho) 
não esquecendo os vinhos e 
as sobremesas.

Lindo do momento 
desta tarde ma-
ravilhosa, com o 
aniversariante do dia 
presidente da Casa 
do Porto Joaquim 
Ferreira de Souza, 
esposa a primeira 
dama Teresa, com 
seus familiares, e o 
vice presidente da 
Casa do Porto Fábio 
Castelo

Diante do delicioso 
bolo comemorativo 
ao seu aniversário, 
vemos o presi-
dente Joaquim 
Ferreira de Souza 
e o vice presiden-
te Fábio Castelo, 
no momento  dos 
parabéns, junto aos 
componente, do 
Grupo Folclórico 
Armando Leça

Entrada triunfal do G.F. Armando Leça, no aconchegante salão so-
cial da nossa casa do Porto

Grupo 
Folclórico Ar-
mando Leça, 
da Casa 
do Porto, 
realizou uma 
magnífica 
apresenta-
ção, no con-
vívio social  
Portuense

O G.F. Armando Leça com seus lindos trajes dando um show, mos-
trando as belezas  cultural do nosso folclore

Quem marcou presença no almoço social da Casa do Porto do Rio 
de Janeiro, foi a Verônica diretora, do Orfeão Português, com grupo 
de amigos

Esse time é marca registrada no convívio social portuense, os ca-
sais: Florbela, Comendador Afonso Bernardo, Idália, Maneca e o 
amigo Custodio Paiva

Bonita mesa no almoço no convívio social portuense, Sandra (es-
posa do vice presidente), Nathalia (neta do presidente), presidente 
Joaquim Ferreira de Souza, Joaquim (neto do presidente) a primeira 
dama senhora Teresa e Rosângela (filha do presidente)

Durante o Almoço Social da Casa do Porto, num destaque vemos 
o presidente Joaquim Ferreira de Souza e o vice presidente Fábio 
Castelo, quando faziam a presenteção da nova diretoria da Casa 
do Porto do Rio de Janeiro, Jean, Ivana, Áurea, Sandra, Fernan-
da, Thaissa, Manuel e Marco Antônio, juntos concerteza realiza-
ram uma administração maravilhosa

Curtindo o almoço, na Casa do Porto, na Tijuca, o diretor da Casa 
Marco Antônio e sua família

Outro belo registro onde vemos, 
presidente da Casa do Porto Jo-
aquim Ferreira de Souza esposa 
a primeira dama  Sra. Teresa

O Comendador Afonso Ber-
nardo e esposa, Sra. Florbela, 
sempre prestigiaram no Con-
vívio Social Portuense, na foto 
danado show na pista de dança

Num close 
para o Jornal 
Portugal em 

Foco vemos a 
primeira dama 

da Casa do 
Porto senhora 
Teresa, a dire-
tora Áurea, os 
irmãos Lucas 

e Fátima, 
componente 

G.F. Armando 
Leça

O distinto casal Ana Maria e Jose Matos dos Reis, com um amigo, 
prestigiando o retorno do convívio social portuense


